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Introdução 

A  utilização  de  materiais  didáticos  alternativos no 

processo de ensino e aprendizagem, traz alguns 

benefícios como, a facilidade de compreensão do 

conteúdo, simplicidade na apresentação de dados, 

possibilidade de tornar os conteúdos mais 

concretos, ao mesmo tempo que estimula a 

participação dos alunos (MALHIEROS, 2012). No 

que diz respeito ao estudo de isomeria dos 

compostos orgânicos, a utilização de materiais 

alternativos se torna uma metodologia de ensino 

que pode vir a contribuir para que os alunos 

adquiram de maneira concreta uma visão ilustrativa 

do mundo microscópico da Química, amenizando as 

dificuldades e favorecendo a construção de um 

conhecimento químico efetivo (FURTADO et al., 

2012). Nesse sentido, torna-se necessário criar 

meios para que os professores possam fazer a 

leitura e utilização adequada destes materiais, bem 

como ter clareza acerca das suas possiblidades de 

uso e coerência com os objetivos pretendidos 

(MALHEIROS, 2012). Diante do exposto, o presente 

trabalho busca relatar uma aula com alunos do 

terceiro ano do ensino médio de uma escola pública 

estadual do município de Itumbiara, escola essa 

parceira do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência – PIBID. A aula ministrada foi 

sobre isomeria e de modo a favorecer a 

compreensão dos alunos sobre o conteúdo, utilizou-

se palitos, jujubas e bolas de isopor com cores 

diferentes 

Relato de caso 

Inicialmente foi transcrito na lousa sete compostos e 

os alunos deveriam com o auxílio da jujuba e dos 
palitos fazer os compostos de acordo com os que 
estavam na lousa, ou seja, com ramificações e 
quantidades de compostos químicos. Para isso eles 
determinaram uma cor de jujuba para cada 
elemento envolvido nos compostos. Os compostos 
por eles confeccionados com jujuba e palitos 
ficaram sobre a bancada do laboratório, pois o 
laboratório da escola foi escolhido por ter mais 
espaço. Em seguida os alunos deveriam, identificar 
o tipo de isomeria que eles apresentavam, ou seja, 
se era de função, cadeia, posição, compensação e 
entre outros e justificar sua resposta. Esse processo 
foi realizado para as sete estruturas apresentadas. 
Notou-se que os alunos apresentaram um 
comportamento dinâmico entre os colegas, 
compartilhando os materiais e até mesmo 
“confrontando” suas respostas. Eles deveriam 

anotar no caderno os tipos de isomerias por eles 
identificados, pois a correção seria ao final da aula. 
A próxima atividade foi a construção de uma 
estrutura tetraédrica com um carbono assimétrico, 
com bolas de isopor de cores diferentes. O objetivo 
da criação estrutura os alunos deveriam colocá-la 
em frente ao espelho e detectar se a mesma seria 
sobreponível ou não. Os alunos esqueceram de 
levar o espelho, porém com a câmera do celular 
eles conseguiram realizar a atividade normalmente. 
Eles tiravam a foto da estrutura e comparava, 
girava, tirava foto e comparava, e em seguida foi 
realizada a explicação sobre os enantiôneros. Os 
enantiômeros são imagens especulares um do 
outro, que não se superpõem. Ao final da explicação 
sobre os enantiômeros/isomeria óptica, foi realizada 
a correção da atividade inicial, sobre qual tipo de 
isomeria cada estrutura apresentava. Durante essa 
correção os alunos puderam tirar suas dúvidas 
ainda presentes. 

Conclusões 

A realização dessa atividade com material 
alternativo, no caso, jujuba, bolas de isopor e palitos, 
e até mesmo o próprio celular que substituiu o 
espelho, permitiu promover um ambiente dinâmico 
entre os alunos e o professor. Ao mesmo tempo 
tornou prazeroso a aprendizagem do conteúdo 
proposto, visto que, os alunos confeccionaram suas 
próprias estruturas, delimitaram qual cor seria cada 
elemento de acordo com as cores da jujuba e ainda 
teve uma interação/socialização entre os colegas da 
classe. Notou-se ainda, que os alunos apresentaram 
uma postura mais participativa durante a resolução 
da primeira atividade 
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